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Redactor-chefe — AFFONSO BORGES 

Anno V 

Bravos flccuFrencias 

O sr. dr. Antônio de Godoy, chete 
de policia, remetteu ao juiz de direito 
de Ytú os autos do inquérito policial 
feito pelo sr. dr. Pinheiro e Prc,do, 
segundo delegado auxiliar, que veio 
a esta cidade averiguar os factos 
aqui oceorridos ultimamente. 

Eis, em resumo, o relatório do sr. 
dr. Pinheiro e Prado : 

«Pelas declarações do dr. José de 
Paula Leite de Barros, vê-se que, na 
noite de dez do corrente, á uma hora 
da madrugada, foi elle despertado por 
sua filha que vinha avisal-o de que 
havia gente na rua, em frente da ca
sa e de que tinham dado um tiro. 

O dr. Barros procurou c>nvencel-a 
de que seria um pedaço de telha que 
cairá no tecto ; contud • elle ouviu na 
rua vozes de indivíduos que passavam 
eque soltavam Joguetes—uns de bom 
bas, eutros de assobio. Na manhan 
seguinte, o dr. Barros soube por Luiz 
de Almeida que a residência de Af-
íonso Borges Corrêa de Almeida tinha 
sido assaltada, e que cs assaltantes 
tinham disparados alguns tiros contra 
aquella casa, e que elles traziam com-
sigo uma musica ; que na casa de 
Affonso ficaram alguns parentes seus 
os quaes, em resposta aos tiros dados 
da rua, deram alguns do interior da 
casa, isto porque temiam que elles 
índividuos pretendessem ínutilisar o 
processo instaurado contra o dr. 
Aquilino do Amaral Filho, visto Af-
fonso Borges ser o escrivão do jury. 

Também ouviu dizer que o dr. 
Aquilino Filho e Francisco Pereira 
Mendes filho se achavam entre os 
assaltantes : nao podendo porém pre
cisar o motivo de semelhante aggres 
são nem o fim que tinham em vista. 

Os damnos causados na casa do dr. 
Barros constam do auto d^ corpo de 
delicto. 
Estas declarações são corroboradas 

pelas prestadas por Affõnso Borges— 
o qual attribue a aggresSilo a ques
tões políticas e a sua autoria* aos Pe
reiras, pois, estes prometteui sempre 
vingar-se. Os damnos causados na 
casa de Affonso Borges constam do 
auto de corpo de delicto. 

Foram ouvidas 7 testemunhas e a 
terceira a fls. 16 v. —«viu de sua ca
sa descerem á rua do Commercio—dr 
Aquilino Filho e Francisco Pereira, 
mas quando voltaram ouviu Francisco 
Pereira dizer ao dr. Aquiliao : 

«yl canalha retirou se. Está tudo 
calmo.» Depois ouviu o mesmo dizer 
que—ninguém tinha soffrido como 
elle e que havia de ver mui^i gente 
cora íumo no chapéu. Que acompa
nhando a musica desceu muita gente, 
tendo ouvido tiros e depois ás duas 
horas da madrugada, ouviu oito em 
frente de sua casa; que no grupo 
conheceu Aquilino do Amaral, Fran
cisco Pereira e Vital de Almeida= 
e ouviu dizer que tinham aggredido a 
tiros a casa do Affonso Borges, na 
rua Direita e viu Vital de Almeida entrar cjin foguetes em casa de Ho-
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racio Geribello, ignorando porém, a 
causa de taes factos. A quarta teste
munha corrobora O dito da terceira. 
A quinta diz que viu o dr. Aquilino 
na rua e o ouviu dizer: O preto 
está manso. O club dos maragatos 
está fechado ; José Maria também ; e 
que elle—Aquilino—só era capaz de 
ir lá e escangalhar com tudo». Que 
ouviu dizer-se, no dia seguinie-que 
as casas do dr. J. Paula L. de Barros 
e de Affonso Borges tinham sido ata 
cadas, tanto que apresentavam estra
gos de armas de fogos e cacete. 

A sexta diz que viu na rua o dr. 
Aquilino Filho e Francisco P. M. filho 
ouvindo gritarem : « Estào com medo 
NSo apparece nem um maragato! 

A ultima viu o dr. Aquilino e 
Francisco P.filho e Ouviu aquelle di
zer : «Venho de casa do Jorge. O 
Club -está fechado, a pharmacia do 
José Maria e a casa do Arthur Porto 
também estão. Os maragatos fecha
ram cedo ! Estão com medo ! » Ouviu 
depois serenata, algnzarra, foguetes de 
assobio e a detonação de tiros, sa
bendo, no dia seguinte, que tinham 
atacado a casa de Affonso Borges e 
a do dr. Paula Leite, crendo que os 
autores desses factos sejam Aquilino 
Filho e Francisco Pereira Filho. 

otas do dia 
U m dos factos que tem sempre 

preoecupado o espirito das auc-
ctoridades policiaes desta cidade, 
é o numero de praças aqui des
tacados para o policiamento lo
cal. 

Cidade de tamanho regular, com 
u m crescente numero de fósros, 
necessitando por isso mesmo ter 
u m a policia vigilante e prompta, 
está bem de ver-seque o governo 
precisa mandar para aqui solda
dos sufficientes á manutenção 
perfeita da ordem. 

O policiamento ora feito, de
pois que os mashorqueires, para 
a tranquillidade do povo, foram 
apeados de posições para as quaes 
demonstraram u m a incompetência 
provada, requer maior numero de 
soldados do que o que actualmen-
te possuímos. 

A ronda da cidade principia 
ás 9 horas da noite e termina ás 
5 da madrugada. 

Doze homens não poderão sup-; 
portar por muito tempe esse ser
viço, tanto mais que elles fazem 
o serviço diário da cadeia e da 
guarda ao edifício da Câmara, on
de está recolhido u m preso. 

Rebaixar mais tarde o policia
mento da forma porque elle tem 
sido feito agora, não convém ab

solutamente : toda a população 
tem visto que nestes últimos tem
pos, devido á vigilância das au-
ctoridades e da policia, os roubos 
cessaram, não registrando a im
prensa local u m só facto sobre 
proeza de gatunos. 
' Se o policiamento é agora rigo

rosamente bem feito, urge que 
elle assim continue e por muito 
tempo para a nossa tranquillidade. 

Mas com o numero insignifi
cante de praças que possuímos 
elle não poderá perdurar, oor-
que é nimiamente impossível at-
tender regularmente a todas as 
requisições. 

N o dia e m que qualquer das fa

zendas deste município, por u m a 
oceurrencia muito natural nesses 
estabelecimentos, requisitar fci ça, 
a cidade, á noite, já não terá o 
seu costumado policiamento. 

Quando esta falta não se dê pe
lo motivo que ora lcmbramos,ella 
díir-se-á mais tarde pelo cansa
ço, porque os soldados, como nós 
outros, não são de ferro. 

O honrado sr. dr. chefe de po
licia, sempre solicito em attender 
as reclamações justas, farájuz á 
gratidão deste povo, ordenando o 
augmeuto do destacamento local. 

Não é u m a ímpertinencia que 
o possa aborrecer, mas u m a ne
cessidade inadiável para esta lo
calidade. 

EURICO SALDANHA. 

4 ©<*Ç UBâ 
( AP Ó L O G O ) 

Açor, o fogoso ginete em que 
ia montado o poderoso rei, empa 
cou em frente de u m regato. 

Recusou-se a transpol-o. 
Sua Magestade retalhou-o á 

chicote, espicaçou-o de esporadas. 
Açor manteve-se firme, as pa

tas dianteiras fincadas no solo, 
sem dar u m passo. 

Encolerisado, o rei ordenou que 
os pagens o vergastassem a valer. 
Começaram a zurzil-o cornos la-
tegos, depois com varas de bam
bu ; afferróaram-n'o com pontu-
dos aguilhoes. 

O animal a nada se moveu : in
sensível aos incitamentos, conser
vava se birrosaraente no mesmo 
lugar. De vez em quando despe
dia uma saraivada de coices. 

El-rei já não sabia que geito 
dar. 

Apeou-se, tomou da rédea e 
mostrando ao cavallo os ricos 
[brocardos do seu manto real, dis
se em tom imperioso de quem 
nunca foi desobedecido : 

—Ordeno-te que atravesses o 
regato! 

Açor baixou uma orelha, er
gueu a outra e ficou immovel. 

— Que seja arrastado I berrou 
o monarcha furioso. 

Os fâmulos amarraram u m 
grosso lóro trançado, ao pescoço 
e á cabeça do animal, e escoran-
do-se ao barranco, tocam a pu-
xal-o. 

A penca humai 
da a sua enersrial 
em vão. A 
elles rolavam 

Apparecei 
dondeza, ca; 
alvitres pai 
et ura, 

Collocai 
córrego gr 
fafa, milho, 
farello. 

Açor oll: 
ferença pa 

Depoi? 
éguas da visín 

lincharam com enthusiasmo, cha
mando o bucephalo. 

Este nem siquer correspondeu 
ao nitrir amoroso. 

Sua Magestade decidiu-se a ma
tar a recalcitrante cavalgadura, á 
guisa do que fazia com os subdi-
tos rebeldes. 

Ao apontar a arma o seu bra
ço é detido por uma gentil e gra
ciosa donzella, tendo nos cabellos 
u m ramo de violetas e nos lábios 
u m angélico sorriso. 

— Não o mateis, real senhor, 
eu vos supplico. Elle passará o 
regato. 

Assim dizendo, a moça se ap-
proximou do cavallo e alisou-lhe 
com as níveas mãos a altaneira 
cerviz, murmurando em tom de 
íntima meiguice : 

— Então, Açor... Vamos lá... 
U m frêmito percorreu o negro 

peito do quadrúpede. 

furnas 
quaes re-

' PEREIRADAS 

ui 

O açodamento gaiato, 

Que já teve o directorio, 

Relembra o caso do rato 

Que quer o queijo, finório ! 

Eu. 



REPIBLICA 

Súbito cessou toda a resisten 

cia. 
Abateu a cabeça e acompa

nhou humildemente a rapariga, 
como u m carneiro. 

Affrontara o poder, a força, o 
castigo, o ínstincto da fome e o 
iustincto sexual. 

Mas cedeu á Doçura. 

UKBANO DUARTE. 

AO ELEITORADO 

Devendo realisar-se no dia 4 de 

Junho próximo a eleição de 3 

senadores ao Congresso do Esta 

do, nas vagas abertas pelarenuu-

cia: dos E x m o s . Sis. Drs. Jorge 

Tybíriçá, Manoel Joaquim de Al 

massa compareça ás urnas. 

Itú, 28 de Maio de 1904. 

Godofredo da Fonseca. 

Dr. J. de Paula Leite de Barros. 

Francisco de Paula Leite. 

Dr. José Brenha Ribeiro. 

Ar th ar Eagenio da Stloa Porto. 

PELA RAMA 
Homenfledis está ancioso que che

gue O dia da representação do drama 
para elle chorar um pouco, do cama
rote... 

Se espera por isso, meu charo se
nhor, acho mais conveniente na oc-
casiáo passar cebola nos olhos, por
que decididamente o Francellino po
derá quando muito fazer chorar as... 
creanças. 

Pois se elle tem cara de espanta-
patrulhas \ 

Sahiu no orgam das petas recom-
mendaçílo do directorio para a elei
ção de 4 de Junho próximo. 

Tomem nota. 
Não levará muito tempo para ap-

parecer nos jornaes de S. Paulo outra 
niofina contra o dr. Tybirjçá. 

Existe também uma ave nocturna 
que muito gosta de soprar e mor-
dee: ê* o morcego. 
Quanta parecença... 

O creoulo não pr-rcobou que quero 
não rima com ferro c lançou mão de 
um pastel innocente para arranjar 
as coisas ao modo delle. 

Ora vá pentear monos. 

Ha dias foram pedir ao Octaviano 
o lugar de guarda-livros da Compa
nhia Força e Escuro, prestes a clarear 
toda a cidade. 

O Octaviano recebeu o pretenden 
te^cóm muitas attençoes, mas disse-
lhe que não podia arranjar nada 
porque já tinha dado a luz a Nho Di-
tinho. 

Authentica. 

O Thesoura anda mettendo-se a 
cebo com as auctoridades, dando-lhes 
profissões que são honrosas, mas que 
não sacrificam ò serviço publico. 

Apostamos dobrado contra singello 
que naquillo andou o dedo dq.cele-
berrimo Zé Bento, o tal que ia fazer 
diligencias policiaes no caminho do 
Salto, em companhia da Rosa. 
Era bem n^elhor que Thesoura fos 

se á tabúa, estudasse o seu papel de 
galã para não obrigar-nos a dizer 
coisas das ex-auctorídades tão elo
giadas pelo desmíolado orgam, 
, Era melhor. Olhe que não som<»s 
de caixas encouradas. E depois não 
diga que gaita é berimbau. 

Num casório que houve outro dia 
o galã africano tomou tamanha car-
raspana, que foi gritando de dentro do 
vaggon, desde ltú até Jundiahy. 

Ao chegar a esta ultima cidade, a 
nostalgia do cacete fel-o triste e 
tnaeambusio. O homem lemhrou-sa 
de coisas ̂ fúnebres, lembrou-se do 
tempo que era alli meio chefe polí
tico... 

Que grande cara dura ! 

Com;nunica-nos o sr. Nardy, ora
dor chronieo destas paragens, que ab
solutamente não fará o discurso por 
Occasiào da entrega da rosca. 

O Mirabeau ytuanp allega em seu 
favor a circumstancia de achar-se, 
nestes últimos tempos, com o nariz 
muito entupido. 

E', como se vè, uma razão de for
ça maior. 

E' possível quo o sr. Paulo da Pau
la acceite a espinhosa tarefa. 

O pregador do Bom Jesus na quin-
ta-teira disse cobras e lagartos do 
theatro moderno. Explicou que a so
ciedade nada lucra em assistir a re
presentação de dramas, onde as mise 
rias humanas são postas em destaque. 

Pensamos justamente o contrario : 
é mostrando á sociedade os seus ví
cios e os seus defeitos, que ella po
derá evitar uns e outros. 

Se o padre pregador souber que ao 
descer da tribuna cahirá num buraco 
alli existente ao lado da igreja, ha de 
naturalmente procurar com muito 
cuidado livrar-se desse precipício. 

Sahindo do assumpto theatral, o 
pregador espráiou-se pelo penteado 
das senhoras, dizendo coisas e fazen 
do gestos de molde a provocar o riso 
de algumas pessoas. 

Algumas devotas, apezar dos peza-
res, mesmo entre as rendas da capa e 
a pellucia do jaquetão, deram as suas 
risadinhas bem gostosas... 

Z. FERINO 

ado e m nome de u m directo 
rio que jà não existe. 
, Sabemos que no dia 10 do 
(corrente os chefes do partido 
j jagunço receberam u m olíicio 
'de S. Kaulo assignado por u m 
'membro da Commissão Cen 
trai, ordenando a dissolução do 
directorio daquelle partido e di 
zendo que as auctoridades po* 
liciaes pedissem demissão. 

A' noite reuniram-se os che
fes jagunços no edifício do Club 
Lavoura e resolveram cumprir 
a ordem que haviam recebido 

N a m e s m a noite, os nossos 
correligionários reuniram-se no 
Club Recreio Ytuano e elege
ram o seu directorio político 
que, no dia seguinte, foi reco
nhecido pela Commissão Cen
tral. 

O directorio pois está acepha-
lo. 

O que exste por ahi não é 
mais u m partido organisado, é 
u m grupo de individu »s chefia 
do pelos Pereiras, é ura magote 
de homecs dirigido pelo ele
mento que mais perigo oflhre 
ce á ordem publica. 

O facto da política jagunça 
ficar reduzida a inspiração dos 
Pereiras Mendes ò a prova 
mais segura do seu esfacela 
meuto. 

Os chefes de família que se 
prezam não devera e não pó 
dera ficar sob o doranio de 
taeshomeus. 

N e m todos são desordeiros. 

ET0 UQ1 * ÈBIV 
^retoncio sos 

A «Cidade* do quinta-feira 
publicou u m convite ao eleito-

H e d u o ç A o d« frote 

O dr. Alfredo Maia, superinten
dente da Companhia União 
Sorocabanae Ituana, acudindc 
ao appello feito pelo sr. secre 
tarjo da agricultura ás adminis
trações das estradas de ferro 
do Estado, remetteu ao sr. dr. 
Carlos Botelho u m a proposta 
de reducção de fretes para 
o transporte de algodão na*; 
linhas daquella c o m p a n h i a , 
procurando deste modo auxi
liar o governo no seu intuito 
de desenvolver no Kstado a 
cultura daquella planta. 

XTiaairio desacatado 
N a noite de quinta-feira, e m 

Itapetiniuga foi desacatado á 
portada matriz o revrao. pa
dre José Cecere, vigário daquel
la cidade por u m grupo de 
rapases que irreflictidamente 
julgaram tirar u m desforço pes
soal,, vaiando o sr. padre Cece 

re. 
U m dos exaltados foi logo 

preso, sendo depois solto a pe
dido do próprio vigário. 

Ura grupo de pessoas da 
melhor sociedade collocou-se 
ao lado do vigário, reprovan
do acremente o procedimento 
dos moços. 

Foi sempre norma de boa 
educação o respeitar-se alhei
as crenças, e principalmente 
manter a máxima decência 
deutio dos edifícios onde sào 

relebradas soleranidades reli
giosas. 

* > - * * = » = ! > • * * • 

Eis aqui um meio muito fá
cil, para **s moças descobrirem 
se casarão cedo, tarde o u — n u n -
ca. 

Quando a lua estiver no 
quarto crecente, a moça que 
desejar saber quando será o 
consórcio, unte com sebo de 
carneiro a sola das botinas ou 
sapatos de que tiverem feito 
uso no ultimo baile e após isto, 
persignar-se á três vezes e re-
sara, ao m e s m o tempo e m que 
fôr rseando com o dedo sobre 
o sebo o nome do namorado, 
as seguintes palavras: 
s Sapato, m e u sapatinho, eu 
quero era nome do filho de ve-
nus, que;; tua senhora suhjugue 
o coração de fulano(ahi dirá o 
nome do namorado) e que case 
comraigo e que não possa amar, 
nem sympathisar se, nem olhar 
com doçura outra moça que 
não seja eu». 

líepoisos sapatos serão col-
íocados ao relenlo com as solas 
voltadas para a lua. 

N o dia seguinte, bem cedo, 
a moça irá vel-os. Si o orva-
Iho estiver era gottas sobre as 
duas ^olas, o casamento será 
breve;si estiver completamente 
escorrido em u m a só. será d'ahi 
a cinco armos; porem, si isto 
sueceder e m ambas, o segre
do só será depois de dez aiiN 
nos; porem, si não houver or* 
valho sobre as solas dos sapa
tos—então—a moça pôde man
dar immediatamente cortar o 
cabello o entrar para ura con
vento, ou encomraendar lã e m 
fio e agulhas para fazer meias, 
porque ficará para tia. 

Este meio que ensiuamos ás 
nossas leitoras é muito usado 
na Europa, onde sempre tem 
sido infallivel. * 

Visita 

Recebemos a do sr. Manuel 

Emilio da Costa, representante 

da Folha Nova, excedente jor* 

nal da tarde, da capital, pu

blicado spb a auetorisada re-

dacção do Dr. Garcia Redondo. 

Agradecidos. 

lllustraçao Braziloira 

Recebemos o n° 4 desta es^ 
plendida revista, de publicação 
mensal, que principiou de ap* 
parecer e m S. Paulo, redigida 
pelo bacharel Júlio Cezar da 
Silva. 

O presente numero traz nN 
tidas gravuras de diversos edi
fícios públicos de S. Paulo e 
di versas dependências da grande 
fabrica de Cerveja Antarctica. 

O texto é scintillante, digno 
de reparo das pessoas que nes
te paiz ainda ligam importância 
á litteratura pátria. 

Grato pela remessa. 



REPUBLICA 

Etfoitos <ao « 1 0 0 0 1 P a r o o i i o p e r i g o s o papara tratamento de sua sair 
E m seu numero de 15 de Ja-J 0 delegado de Santa Barbara'de' constituímos no^so auxiliar 

neiro, dizia o «Monitor Toecano» 'do Rio Pardo telegmphou ao di-.l" sr Ml^ue' Rt
,zzo í30? ')rocu-

ter sido este o effeito do uso do chefe de policia, pedindo instruc 'aCii° paja tr^r de t 0 d ° S ° S 

nos>os negócios. 
Por procuração de 

P. Marííni &. 
Miguel Rizzo. 

Ytú 28-5—904. 

EDITJLES 

álcool, além de outros casos ex 
traordinarios : 

1*. causou a morte a 3oo pes
soas, 2'. reduziu a casos de asy-
lo a Io òoo meninos ; 3". levou a 
prisão 15.ooo indivíduos ; 4*. pro
duziu a loucura a mais de loo 
mil ; 5*. provocou 15.ooo assas
sinatos e 2.000 suicídios ; 6\ oc-
casionôu o destruição de edifícios 
e mercadorias no valor de 
lo.ooo.ooo de pesos ; 7'. deixou 
2oo.ooo mulheres viuvas e * 
l.ooo.ooo de meninos orphams. 

Taes são os lamentáveis effei-
tos da arte de destillar. 

ções contra ó vigário da parochia 
que alli anda explorando o ca
samento, dando assim azo a bi-
gamia. 

Diz o despacha que aquelle pa-
rocho, por meio de conselhos e 
planos ardilosos, consegue a se
paração de u m casal e ao mesmo 
tempo realisa a nova união re
ligiosamente. 

O - r a v e m o o o u r r o u o l a s 

O meritissimo dr. juiz de direi

to da comarca distribuiu ao car
tório do Io. officio o processo ins
taurado pelo dr. Pinheiro e Pra
do sobre as graves oceurrencias 
da noite de 10 do eorrente. 
O dr. promotor dará breve a 
sua promoção. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguirá amanhã para Araras, 
acompanhado desuaexma. famí
lia, onosso eminente correligiona • 
rio sr. doutor José de Paula Lei
te de Baaros. 

O illustre chefe vai aquella 1 o-
calidade, a fim de aguardar a 
ida do exmo. sr. dr. Jorge Tibi-
riçá que lá deve chegar no dia 5 
de Junho próximo, hospedando-
se em casa do dr. Paula Leite. 

Desojamo-lhes feliz viagem. 

Um professor de direito ameri
cano que durante muitos annos 
viveu no Japão, não fez caso do 
útil conselho de nunca fazer prô-
phecias e aventurou-se a predi
zer os resultados da guerra russo 
japoneza. 

Diz elle que nenhum indiví
duo q^e tenha actualmente 25 an
nos de idade chegará a ver o fim 
dessa guerra. 

Esta guerra é apenas o inicio 
da lueta, porque haverá uma se
rie de guerras temerosas em que 
serão envolvidas todas as potên
cias. 

Occorrerão no mundo grandes 
mudanças e depois de meio século 
de luetas, a questão do Extremo 
Oriente ̂ erá resolvida com a in
clusão da China entre as nações 
civilisadas do mundo. 

Parece que vamos ler tempos 
tumultuosos, porque, se o Profes
sor americano não errar, as £uer-

. ' o 

ras napoleomcas do principio do 
século nada serão comparadas 
bom a lueta que se iniciou. 

Estes prophetas... 

Xjoteria d e S, P a u l o 
A thesouraria das loterias de 
1S. Paulo pagou aos srs. João M. 
do Nascimento e Antônio Bueno 
Barbosa, operários, residentes •m 
Araras, a quantia de lo:ooo$ooo, 
pelo bilhete n. 7.223, premiado 
cora a sorte grande na loteria ex-
trahida em 20 do corrente. 

Adhesâo política 

Diz o «Diário da Franca» que 
está bastante divulgado que o dr. 
Martim Francisco Filho vai pres
tar serviços á Republica, neste 
Estado, a convite do illustre dr. 
Jorge Tibiriçá. 

A novidade não é de primeira 
mão. 
Enfer txx a 

Tem estado enferma, guardan
do o leito, a exma. sra. d. Catha-
rina Pontes, virtuosa esoosa do 
nosso distineto amigo sr. Ionacio 
deNegreiros e digna professora 
do Grupo escolar «Dr. Cezario 
Motta.» 

Desejamos o seu prompto res
tabelecimento. 

inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

afzenda, próximo á estação de 
Itupeva. tem grande quantida
de de potros á venda porpre 
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos era quaiquer 
dia. —Galdino Domingues de Mo
raes. 

O o d o f r o d o Fonseca 

Por toda a semana entran-
te deve chegar a esta cidade 
o nosso eminente chefe sr. 
Codofredo Fonseca. 

•~—• 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, presi
dente do Estado, promulgou a lei 
approvando o convênio que exis
te entre o nosso Estado e o do 
Paraná, sobre a arrecadação do 
imposto do café paranaense, ex
portado por Santos. 

^'•Winii 

Torrem no Rio boatos alar
mantes sobre a questão do 
Peru, entre elles a emboscada 
de que foi vicíima o 33' bata 
Ihão por parte dos peruanos. 

Lizem que o balalhão ficou 
dizimado, morrendo o 
mandante. 

Papelaria e 
Li orar ia de 

kugusíe Mehlmann 
RUA DO COMMERCIOn.132 

eu com 

SE€Ç 

N'es(fa casa sempre se encon* 
tra grande sortimento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como era caixas, cartões de 
visita, de boas lestas, de com 
mercio, de luto e p.tstaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

era branco, cadernos ecolares, 
livros de devoção rozatios, me
dalhas etc 

Artigos para de>enhos e pin
tura, compassos, pincéis linos, 
tintas, de aguarrella em tubos 
e estojos. Tinta de escrever 
de diversas mareas, «Rureka,» 
Tinteiros de phantasia etc. 
Tudo a preços baratissimos, só 
a dinheiro. Restaurante H>.spanhol 
O abaixe asdgnado, Proprie

tário do conhecido e aíreiruoza* 
do Restaurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objeetos era sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de tnnJa 
dias, a contar desta data, findo 
o qual seiãoos ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
debilos conirahidos. 
rjAvisa ouírosim, que todas ás 
contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, atim de 
evitar alrazos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso 
o p igamento das conlas. 

O abaixo assignado fa< este 
aviso para que njn.unein allegue 

a. 
Ytú, 21—4—901-

Manoeí Fernandes Rodrigues 

ignoran 

Tendo 

Hcvmojenes Brenha fiibcíro 

CIRUKGÍ Ão- DENTISTA 8 
A' Praça 
o nosso sócio sr. Pas 

quale Martihi de retirar-se 
temporariamente para a Euro*-

Graduado pela Facultado de Medi- L\ 
cina do Rio de Janeiro, participa A 

oas que deseja1» utilisar-se * 
serviços profissionaes, que f* 

ltorio A seu gabinete e consu] 

$1 odouto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 
' 

O cidadão Diogo Alves da Cos* 
ta, juiií de paz deste distri-
cto da vida do Salto, etc. 
Faz saber que está designado 

o dia 4 de Junho vindouro pa
ra se proceder á eleição de 3 
senadores para o preenchimen
to das vagas deixadas pelos 
cidadãos Dr. Jorge Tibiriçá, 
coronel João Baptista de Mello 
Oliveira e Dr. Manoel Joaquim 
de Alhuquerque Lins e de uui 
vereador á Câmara Municipal 
desta villa, na vaga deixada 
pelo cidadão Trajano Engler de 
Vasconcellos. De conformidade 
com o Decreto n. 20, de 6 de 
Fevereiro de 1892, convoca os 
cidadãos eleitores deste distri-
cto para comparecerem no re
ferido dia 4 de Junho vindou
ro, na sala das sessões deste 
Jnizo, á rua 15 de Novembro 
9, para darem os seus votos, 
de accordo c o m a lei. De con
formidade com o citado D e 
creto, também convoca os srs, 
juizes de paze supplentes para 
comparecerem no edifício desi* 
gnado, no dia 3 de Junho, ás 9 

(̂  cidadão! 
vice presu 
da Câmara N 
villa do Salto 
Faz saber aos que e presen

te edital virem ou delle conhe
cimento tiverem que a Gamara 
Municipal desta villa em sessão 
extraordinária realisada á de-
zeseis do corrente mez de ac
cordo com o decreto n. 20 de 
6 de Fevereiro de 1892, de
signou a sala das audiências do 
Juiz de paz á rua 15 de Novem -
bro n. 9 para nella funecionar 
a mesa eleitoral da secção 
única deste districto nas elei
ções para senadores do Congres
so Estadoal e ura vereador á 
Câmara Municipal a realiBa-
retn-se no dia 4 de Junho vin
douro. E, para constar, man
dou lavrar o presente edital 
para ser alfixado no lugar do 
costume e publicado pela im* 
prensa. Eu Luiz Dias da Siva 
secretario o escrevi. 

Saltjo,- 18 de Maio de 1904. 
Júlio Pires da Silva 

ÂMüMIÜS 

Q 
U E M não irá n* — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar u m sor
vete de abacaxi, cajá on outra de
liciosa frueta ̂  Só mesmo quem for 
um verdadei uuha de fome! 



REPUBLICA 

3l0tttt áfcrrca S . C m f m illIlPNTURARlA PIQX 
-4 melhor água de mesa 

de 8. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medico 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

hífiid fGHQiana,30 

INSTITUTO DODfí. JAGUARIBE 

Dirigir os „eMoS»ANTÔNIO BARROS 
Õ&Ó PAULO Único aeente em Itú 

JoãoAntenes de Almeida 
Jiosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GEML 

Comunico aos meus amigos e to publi» 
dade e município quo 
10 n. 98 em ír nte o 

u m bem -'Tiida 
lha d os onde ̂ slae 

IUXO merecer o 

stabelecimento 
e superior 

er Bsiranget-
jei todu o 

;i(]uehes 
iiezia. 
casas da 
tes, estou 
- do meu 

Me. 
íosa pro 
'ü Ilu:i-
as ordem 
fiel de-

Festa do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anuo, pelo motivo do 
lucto recente em sua famüia, 
occasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário acuar a mes
ma festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

JARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava se c tingc-se com 
preparados chimcos. 

O proprietário pede ao exmo. povo yíuano 

favorecel-o com sua frê uezia, ficando desde já 
aiiiadrcido e sempre ás ordens de quem precizar 

do seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abri] de loOi. 

O PROPRIETÁRIO 

Siiiioiii 

Tiotoraria Yíuana 

3. 
ntn. 

Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrerída-se unia 

cazacom bons conunodos para 
família e para negocio, e mui o 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, Com bastante ais 
voredos fructifrros. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

O ADVOGADO 

Iapeis de Basamenío 
líraz Ortiz. ox escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, enearrega.se de prepa-1 
rar papeis de casamento, 1aclo 
no religioso, como no civil. 
•íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisío na secreta 
ria Ecclesiast ca. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ui rua de S.Rita; 

J 

O abaixo a>bignado Svízaiii ao publico desta cidade que 
montou na rua da Palma. n.° 77, uma tiuluraria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se ebimicamente roupas de senhoras, 
i'omcns, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinluraria nesta ei 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo 
pura bem servir ao respeitável publico. 

As roupas 
a supremacia deste novo processo. 
Janeiro de 1904. 

O proprietário, 

Môntingelli 

ade, o abaixo 
tedo o possível 

lavadas chimicamente ficam nua si novap, evi
denciando 

Ytú. 
assim 
21 de 

GSS 

aia 
Acceita causas nesta ou em 

qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA —Rua Abolição 
n. 74. Hscnptorio: Rua de 
S. Benío, u. 23 (sobrado). 

S. PAULO 

^ 1 •$#* z*£y ãíjíj? ±tjí«?ejfa 

Piano 
Yendese um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neir 
mann. Quem pretendebo di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

È 
C advogado 

J0Ã3 MÂRTfHS DE M£LL0 JÜN10H 

ESCÍÍIPTORIO: 

Rua Marechal Deoâoroç 

S. ftulo 

I 
f 
f 
t 

lilafllH 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro a rua do Commereio, 10 a 
acreditada Mamioraria Italiana encarregando-te de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são dir̂ ctas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre-

ÍP:~ 
I ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção 

como 

Esta liquidando" seu sortimen 
<Ie louças e ferragens ; e poris o 
convida a Seus Ire.juezes apro
veitar a pechincha pd> custo 
sdvando o freto ; não sahrrao 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytú-LdrgoBoiij Jesus n° 1 Ylú 

Espera o abaixo assignado merecer a confiança do res
peitável povo ytuano, para o que nao poupará esforços em 

caprichanda nas encommendas que lhe ío-bem 
rem 

servido, 
feitas. 

O marmorista, 

Lx* sócio de TTI 
L. Multi 

Hos srs0 fazendeiros 
Tinturaria Nacional 

VHNDh-SI-: XA 

PADARIA ALLESYEÃ 

0 abaixo assignado communr 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual 

e A B R I O L E T — v e n d e - s e um em 
bom estado, com arreios e um 

bom cavallo por preço barato-j (píer concertoem vapores e ma* 

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO'c h i n ! , s d e c;,fé' 
- ^ _ i Quem qnizer utdisar-se do 

ÃHTEI6A FBESCI RF fiflNlS S 9 U S serviços, p6de Procurai-o á 
0 iClí.nn—rr,—77—; 'iua do Commercio n. 98 sobra 
a 4$600 o kdo-Vendc-se na d ü o u n 0 sUio d o Mrac0m 

cPãdãriã 3tli ema GOU0FRED0 CARNEIRO 

de 

Elias EârmodciMafíos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O estabeleci
mento está situado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá roerecer a confiança 
do pnblico. 

http://enearrega.se
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